	Quando ouvimos alguma história sobre mulher agredida pelo marido ou companheiro, a primeiro pensamento é: Por que a vítima não se separa logo? A idéia de conviver com alguém que nos humilha e violenta soa como algo impossível para a maioria das pessoas e o dito popular "ruim com ele, pior sem ele" parece detestável. Mas, apesar de a separação parecer lógica, a decisão de se afastar ou mesmo de denunciar o agressor não é fácil. Existem várias questões nessa tomada de decisão que envolvem aspectos emocionais, sociais, financeiros e religiosos.

Para a delegada da Mulher, Verônica Azevedo, muitas mulheres vítimas de violência doméstica não denunciam o agressor, que se diz companheiro, com receio da solidão "As mulheres precisam desconstruir o modelo de que apenas se sentirão inteiras com um companheiro do lado", diz. O medo de ficar suscetível a agressões maiores e a vergonha de voltar para a casa dos pais ou de que o pai dos seus filhos seja preso também são outros fatores que impedem as vítimas de denunciarem. Verônica Azevedo lembra que muitas não se separam por temer a perda da guarda dos filhos.

Embora a maioria das agredidas continuem com os maridos por dependência financeira, outras também dependem emocionalmente deles. "Alguns ciclos sociais valorizam muito o casamento e uma pessoa separada é excluída desse convívio", afirma a delegada. Outro fator que interfere na decisão de se separar é o religioso - algumas crenças condenam o divórcio. Em alguns casos, o "até que a morte os separe" é considerado como regra moral, indissolúvel.

"A sociedade nunca se pergunta o que é que faz essa mulher conviver com o agressor", instiga a coordenadora do Fórum de Mulheres de Pernambuco, Joana Santos. Além de todos os empecilhos relatados pela delegada, Joana Santos acrescenta que, para denunciar o companheiro, a vítima tem que se sentir fortalecida. E essa situação, diz, só vai acontecer quando houver políticas públicas que a assegurem o apoio necessário com relação à subsistência e moradia - no caso daquelas que não têm estrutura financeira para se manter e aos filhos. "A vítima também deve buscar uma rede de solidariedade, fortalecendo-se com outras mulheres", completa Joana.

A coordenadora social da ONG Cidadania Feminina, Rivânia Rodrigues, concorda com Joana Santos quando alerta que essa mulher, fragilizada, precisa se fortalecer e são em grupos de assistência que ela vai adquirir força. Muitas casas de apoio oferecem palestras sobre os direitos da mulher, aulas de alfabetização e oficinas profissionalizantes para estimular novas perspectivas de vida às vítimas de violência. Rivânia afirma que muitas querem ser mães dos maridos. "Elas nutrem o desejo de que eles vão mudar e continuam ao seu lado na tentativa de alguma transformação", disse. Para a coordenadora, a violência doméstica é um ciclo vicioso. "O homem bate na mulher, depois pede desculpa e diz que não vai fazer mais nada - e elas acreditam que eles hão de mudar. Mas, logo em seguida, eles fazem de novo. E o final disso, muitas vezes, pode ser trágico". (I.F.)
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	ANTERIORES
- Confira a lista de instituições de apoio à mulher no Estado
- Fepeal premia entidades no combat



m geral discutimos

violência contra a mulher

considerando apenas a

violência física. Contudo, de

acordo com a psicóloga, Karina

Musso Pereira, há outra forma

de violência tão perversa

quanto: a violência psicológica,

que está inserida nos discursos

cotidianos, nas formas como as

pessoas se relacionam. A

subjugação, o desrespeito, a falta

de liberdade para sair sozinha

são casos de violência

extremamente sutis que não

chegam às delegacias.

A sutil violência que precisa

ser pensada e enfrentada

Não há dicotomia, uma atravessa

a outra. Quando consideramos apenas

o ato extremo perdemos as "delicadezas"

do processo, as coisas ínfimas

que acontecem no cotidiano e que

tem tudo a ver com a violência física.

Muitas vezes a mulher procura a delegacia

porque apanhou, mas ela

não denuncia quando o camarada

a xingou, ou a humilhou.

Quais as consequências

para uma mulher que vive

submetida à violência psicológica?

Além dos adoecimentos,

que poderíamos citar vários, tem uma

questão que é extremamente perigosa:

a mulher naturalizar essa situação.

Ou seja, acreditar que é normal, que

a relação com o homem é necessariamente

desigual e que não é possível

construir relações de outras formas. As

vezes a mulher apresenta sintomas de

depressão, ansiedade, ela adoece e

não sabe o porquê. Muitas vezes é justamente

em virtude de situações como

essas vivenciadas cotidianamente.

Essa naturalização muitasimpedimento é uma proibição

explícita ou interiorizada?

É proibição interiorizada quando

a mulher se acostuma a adotar certas

formas de vida e nem questiona. É

a produção de um determinado tipo

de mulher, que passa a pensar numa

determinada freqüência, a ponto dela

sequer questionar se aquela freqüência

é a que serve para ela, ou se o queela faz ou deixa de fazer é de fato desejo

dela. Ela passa a conduzir sua vida

e forma de pensar, desejar a partir de

um contexto colocado pelo marido.

É quando a mulher não

consegue sair sozinha. Cinema

com amigas, nem pensar. Todos

os programas são necessariamente

junto com o marido.

Ela não tem vontade própria.

Exato. É interessante refletir sobre

a forma como as pessoas se relacionam.

A liberdade que o homem tem

para exercer atividades fora do casamento

como a pelada do fim de semana

semana,

o barzinho. É difícil encontrar mulheres

que cultivam uma amizade para

além do casamento, ou que saiam

para jogar voleibol. É essencial pensar

e questionar como a mulher é produzida

para se centrar na família, nos

filhos, no casamento e tudo isso passa

a significar a vida dela, a forma como

ela vai se comportar. Já o homem é

produzido historicamente com outras

possibilidades.

Você acha que a nova geração

de mulheres questiona

mais as relações e enfrenta

esse tipo de violência?

O fato de a mulher trabalhar

fora não quer dizer que não se submeta

mais. Parece que a questão

de gênero se resume à produtividade

feminina. Mulheres estão no mercado

de trabalho, ganharam espaço, estão

exercendo funções que antes só os homens

exerciam, então, está tudo resolvido.

Esse é um discurso perigoso, porque

a gente sabe que a mulher continua

submetida à rotina doméstica. As

que trabalham fora são mais estressadas,

porque ainda precisam dar conta

dos filhos, do marido, da organização

da casa. Não quero dizer que a forma

de vida da mulher não melhorou, mas

há ainda muita violência psicológica

independente das conquistas.
